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Olhando 
para frente 
Estagnação não pode ser a palavra de ordem. 

Com ao congelamento de investimentos em 
áreas básicas como saúde e educação, é de se 

questionar se isso se refletirá em paralisia nas ini-
ciativas das pessoas. 

Mas não deve, já que estar preparado para o que 
vem adiante não só é importante, como essencial. 
Se preparar como? Estudando, adquirindo conheci-
mento, e não congelando ideias, planos e iniciativas 
de melhoria. 

Nessa edição olhamos para o futuro: como vere-
mos o futuro da gestão de armazéns. Conversamos 
com o mercado para conhecer suas soluções e pes-
quisamos as principais tendências para que vocês se 
preparem e se adiantem também. 

Outras tendências que mostramos são relacio-
nadas ao frete e as entregas do comércio eletrônico. 
Também nessa edição você irá conferir os sistemas 
automatizados implementados no novo armazém de 
uma varejista de materiais de escritório. 

Por fim, mostramos como a aplicação do Lean 
continua ganhando força nas empresas brasileiras, 
dessa vez atingindo a indústria pesada. A IMAM 
Consultoria desenvolveu um projeto na DELP que 
você conhecerá em detalhes nas próximas páginas. 

Boa leitura!   
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 dicas para SCM

Empregar uma equipe com 
experiência em gestão de 
logística garante que você 

possa, eficientemente, avaliar os 
transportes, para determinar o 
modo mais econômico. Portanto, 
contrate as pessoas certas para 
que a sua equipe de logística seja 
capaz de avaliar facilmente um 
transporte, convertendo-o para o 
de melhor custo-benefício.

Opere 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, e 365 dias ao 
ano. Os carregamentos agi-

lizados ou prioritários são, muitas 
vezes, imprevisíveis, e eles certa-
mente não dão previsão de horas. 
Para oferecer aos clientes o nível 
de visibilidade que os transportes 
prioritários requerem, tenha um 
especialista em logística disponí-
vel em todos os momentos. 

Estabelecer métricas. Come-
ce medindo para gerir de 
forma mais eficaz. Se você 

já estabeleceu algumas métri-
cas, certifique-se de que elas são 
as corretas. Se não forem, efetue 
alterações. Seja claro sobre quais 
são os parâmetros que devem 
ser alcançados e certifique-se de 
que os indicadores estão alinha-
dos com a realidade da empresa. 

Reduzir o tempo de atendi-
mento pode gerar econo-
mias. Com que velocida-

de seu CD despacha um pedido 
novo? O processo pode ser melho-
rado? Se você cortar o tempo do ci-
clo do pedido ao envio, você pode-
rá reduzir os custos das entregas 
urgentes. Veja em quais etapas o 
processo é mais lento e entenda o 
que pode fazer para agilizá-lo. 

Compartilhe os indicadores. 
Certifique-se que a alta ad-
ministração compreende 

as despesas. Aborde-a com solu-
ções. Por exemplo: “se melhorar-
mos a previsão, podemos cortar 
as despesas de transporte pela 
metade”. Assim, eles perceberão o 
quanto você está envolvido e dire-
cionarão mais esforços nas áreas 
que realmente importam. 

Deixe a tecnologia traba-
lhar para você. Aprovei-
tar a tecnologia correta 

para gerenciar os transportes e 
vincular os seus clientes permi-
te que você acesse e implemente 
facilmente as melhores práticas. 
A sua plataforma tecnológica 
também deve oferecer aos seus 
clientes a facilidade de uso e op-
ções configuráveis. 

Atenha-se ao tempo de en-
trega normal. Todos, desde 
a pessoa que lança o pedi-

do para a equipe de produção, até 
o gerente de transportes, aumen-
tam o tempo de “segurança” para 
garantir a entrega no prazo. As-
sim, uma transferência solicitada 
às 13 h passa a ser solicitada às 8 h 
da manhã, e precisa de um modo 
de transporte mais caro. 

Encomendas 
expressas

Os seus clientes têm uma 
verdadeira visibilidade de 
todo o processo, de cada 

remessa? Para gerenciar com su-
cesso as entregas urgentes, é fun-
damental que seu sistema vincule 
o fornecedores e operadores logís-
ticos. Seja através da web ou qual-
quer outra plataforma, os clientes 
precisam ver onde sua encomen-
da está ao longo do trajeto. 

Informações imprecisas relati-
vas ao peso do envio e as dimen-
sões podem custar milhões. Por 

exemplo, um embarcador pode 
solicitar uma coleta de um carre-
gamento de seis peças, pesando 
2.000kg, mas quando a van chega as 
peças são muito longas, ou pesadas 
demais, para caber em uma van. 
Portanto, faça perguntas específi-
cas para saber detalhes da carga. 

Para garantir os prazos, as empresas precisam estar atentas a diversos fatores, desde assuntos relacionados 
a carga até o engajamento da equipe. Veja algumas dicas para melhorar esse serviço:
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342.905m² 
de área total

GLP DUQUE DE CAXIAS (RJ)

GLP GRAVATAÍ (RS)
97.421 m² de área total

GLP GUARULHOS (SP)
418.496 m² de área total

GLP RIBEIRÃO PRETO (SP)
59.741 m² de área total

GLP CAMPINAS (SP)
181.266 m² de área total

GLP PAVUNA (RJ)
82.457 m² de área total

GLP CAJAMAR (SP)
77.643 m² de área total

GLP JUNDIAÍ III (SP)
92.950 m² de área total

GLP IRAJÁ (RJ)
140.537 m² de área total

locacao@glprop.com | www.GLProp.com.br | (11) 3500-3700 - (21) 3570-8180

Entre em contato.
PERFEITO PARA:

IndústriaLogística e-commerce Varejo

A GLP, líder em instalações logísticas, com presença na China, Japão, Brasil e EUA, 
oferece galpões logísticos e industriais com a melhor eficiência logística para sua 
empresa, com infraestrutura completa, localização estratégica e qualidade na medida 
certa da sua necessidade. 

Faça as contas. Se o que você procura em um galpão é economia, agilidade, tecnologia 
e eficiência, alugue com a GLP.

OS MELHORES PARQUES LOGÍSTICOS 
COM O MELHOR CUSTO-BENEFÍCIO.

GLP Jundiaí I (SP) – 53.343 m² de área total | GLP Jundiaí II (SP) – 45.193 m² de área total | GLP Itapevi I (SP) – 34.995 m² de área total

Condomínio Empresarial Barão de Mauá (SP) – 24.703 m² de área total | Condomínio Empresarial Atibaia (SP) – 19.323 m² de área total 

Louveira IV (SP) – 18.854 m² de área total | GLP Jandira II (SP) – 18.147 m² de área total  | GLP Louveira II (SP) – 6.503 m² de área total

3040_GLP_AD_OUTUBRO_LOGISTICA_205x275.indd   1 10/17/16   6:56 PManuncios de 1 pagina.indd   4 25/10/2016   11:38:42
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 panorama

IBL investe em embalagens 
especiais
A IBL Logística desenvolveu uma embalagem exclusiva, 

com identificação da transportadora, orientações 

sobre o manuseio e armazenagem adequados e reforço 

nas laterais para o transporte aéreo de fármacos e 

eletrônicos. Elaborada a partir de um papelão mais 

resistente, a Caixa Master possui três modelos: para 

volumes pequenos e mais vulneráveis que conta com 

tampas dobráveis; montado sobre palete, ideal para 

transporte em aeronaves e um sem tampa.

 www.ibllogistica.com.br | (11) 2696-2230

Lançamento
A Paletrans lançou um novo 
rebocador elétrico modelo RP40. 
Projetado para movimentação 
horizontal de materiais e 
abastecimento de linhas 
de produção industrial, o 
equipamento é um reboque 
versátil com capacidade para 
até 4000 kg. Seu chassi, de 
820 mm de largura permite 
operação em corredores 
estreitos, e sua altura livre 
possibilita ao equipamento 
vencer pequenos obstáculos.

www.paletrans.com.br                  	
0800-941-4440

Honeywell conclui aquisição 
da Intelligrated
A Honeywell anunciou a conclusão da compra, por 
US$ 1,5 bilhão, da Intelligrated, empresa de sistemas de 
automação. A aquisição faz parte da estratégia da empresa 
de ampliar suas soluções corporativas para melhorar a 
precisão, eficiência e segurança das operações na cadeia 
de suprimentos. Com as novas soluções, a empresa pode 
ampliar sua gama de atendimento, permitindo a utilização 
de Internet das Coisas pelos clientes..  

www.honeywell.com.br | (11) 3711-6770

Logística 4.0
A GKO Informática 
implementou a solução SaaS 
(Software as Service) Confirma 
Fácil na Boni Brasil fabricante 
de produtos cosméticos 
infantis e naturais. Com a 
conectividade proporcionada 
pela solução, a distribuidora 
entrou também na Logística 4.0, 
com a completa integração com 
suas transportadoras através 
da tecnologia da informação e 
conectividade através de vários 
dispositivos.

www.gko.com.br	                         
(21) 2533-3503

Baterias
A JLW lançou uma nova linha 
de carregadores de baterias. 
Desenvolvidas para todos os 
tipos de bateria de 180 AH a 360 
AH com tensão de 24/36 e 48 
volts, a nova linha é bifásica 
e conta com indicação de LED 
caso haja defeitos a serem 
corrigidos.  Além disso, a 
empresa também lançou uma 
linha trifásica, para baterias de 
324 AH a 1000 AH. O gabinete 
da linha HFT é compacto e pesa 
somente 26 kg. 

www.jlweletromax.com.br	                   
(19) 3491-6163

06_panorama.indd   6 25/10/2016   16:41:07
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Mercado
A Multilog adquiriu 100% do 
capital social da Elog Logística 
Sul. O investimento foi de R$ 
115 milhões e fortalecerá a 
atuação da empresa da região 
Sul, agora presente também 
no paraná e Rio Grande do Sul. 
A empresa amplia de 5 para 15 
sites instalados, totalizando 
mais de 1 milhão m² de área 
alfandegada, além de duplicar 
o número de funcionários, 
chegando a 850 profissionais. 

www.multilog.com.br		
(47) 3341-5000

Tecnologia
A Unnafibra implantou, com o 
apoio da GTP, a tecnologia RFID 
em seu armazém de produtos 
acabados. Com isso, reduziu em 
40% o tempo de preparação das 
cargas e, consequentemente, 
o custo de gestão de estoques. 
Além disso, a empresa teve 
uma melhoria importante na 
assertividade dessa gestão, 
pois o sistema impede o 
carregamento de produtos 
erroneamente, melhorando a 
satisfação dos clientes.

 www.gtptecnologia.com.br     		
(11) 3721-6560 

Sinalização
A Nivelartec se prepara para 
lançar uma série de soluções 
para auxiliar na prevenção 
de acidentes no armazém. 
As novidades incluem uma 
linha de faróis e lanternas de 
LED, além de um semáforo 
para doca com opção manual 
e automática, podendo ser 
integrado a niveladora, a porta 
da doca e aos calços, evitando 
danos e acidentes.  

www.nivelartec.com.br		
(16) 3337-9035

Nova empilhadeira no Brasil 
A Still iniciou a fabricação, no Brasil, do modelo R 50-

16 com três rodas elétrica contrabalanceada. Essa é a 

primeira empilhadeira de sua classe produzida no país e é 

ideal para operar em espaços reduzidos. Além disso, sua 

fácil manobrabilidade facilita a operação em corredores 

estreitos ou para carga e descarga de caminhões e 

contêineres. O equipamento possui boa capacidade de 

carga residual com alto desempenho, seja para elevar, 

abaixar ou para realizar o transporte horizontal.

www.still.com.br | (11) 4066-8157

MAN lança caminhão para 
distribuição de bebidas  
A MAN Latin America lançou o VW Worker 17.230 
6x2/4 Distributor. Esse caminhão adota uma solução 
derivada de um modelo 17 t na versão 4x2 com a 
instalação de um segundo eixo direcional de fábrica. 
Com capacidade para carregar até 630 quilos a mais, 
isso faz toda diferença no custo operacional do frotista, 
que pode chegar a levar até 5% a mais por viagem. 
Desenvolvido em parceria com a BMB e a Randon, o 
modelo é o mais leve da categoria se considerado o 
conjunto caminhão e carroceria.      

www.man-la.com | (25) 3381-1442

06_panorama.indd   7 25/10/2016   16:41:23
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 entrevista

A Cordstrap surgiu 
em 1965 na Holan-
da com soluções 
para amarração 
de carga. Porém, 

nos últimos 50 anos a empresa 
se transformou em um fornece-
dor global de soluções que adi-
cionam valor ao transporte de 
cargas. No Brasil desde 2011, eles 
instalaram sua primeira fábrica 
aqui, posicionando o país como 
um de seus principais players 
no mundo. 

Ao todo são cinco fábricas em 
quatro continentes, sendo essa 
a primeira na América do Sul. 
Brad Tribble, CEO da compa-
nhia, conta que todos os clientes 
globais da Cordstrap estão no 
Brasil, por isso foi importante 
ampliar a presença aqui. Para 
ele, mesmo com as dificuldades 
atuais, o país representa uma 
grande economia em cresci-
mento e impõe planos ambicio-
sos, como a fábrica. 

Estratégia
O foco da empresa é exporta-

ção, com soluções “one way”. En-
tre seus principais clientes está 
a indústria química, que trans-
porta, por exemplo, tambores 
de 55 galões com produtos peri-
gosos. Os setores de construção, 
ferro, metal e de maquinário 
também se apoiam nas soluções 
da Cordstrap. 

Expansão:
CEO da Cordstrap visitou o Brasil e falou com a 
Revista LOGÍSTICA sobre a importância do país 
na operação global da empresa

Tribble destaca que a empre-
sa se dedica a engenharia apli-
cada para desenvolver, em par-
ceria com os clientes, soluções 
específicas para eles.

Segurança
Egidio Melotto, diretor da 

empresa no Brasil, destaca o 
aspecto da segurança como pri-
mordial para o negócio. Ele cita 
como exemplo um contêiner que 
sai carregado de um país, mas 
não teve a proteção adequada. 
Quando chega ao seu destino, 
ao ser aberto, o conteúdo pode 
cair, causando danos as pessoas 
ao redor. Para ele, as soluções da 
Cordstrap visão a segurança das 
pessoas e da carga.  

Soluçções Colaboorativass
para Supplyy Chainn

Soluções Colaborativas
para Supply Chain

Saiba mais: generixgroup.com

+ 55 11 3032 2387

Conheça nosso WMS:

Comercializado no modo 
SaaS (On Demand)
Rápida implementação
Integração direta com 
outros sistemas
Mais de 700 parâmetros
Solução flexível
Adaptação a diversos 
modelos de negócio
Processos específicos 
para o e-commerce

Brad Tribble, CEO da Cordstrap

08_cordstrap.indd   8 25/10/2016   16:38:21



an_Brazil-Seamless-Productivity-PRESS.pdf   1   21/10/16   09:51

anuncios de 1 pagina.indd   6 25/10/2016   11:39:28



10   novembro 2016

 publieditorial

GLP Duque de Caxias (RJ) que, quando pronto, contará com 350 mil m² e será o segundo 
maior condomínio da GLP no Brasil

A GLP - Global Logistics 
Properties, líder em 
instalações logísticas 
modernas e de alto 
padrão com presen-

ça na China, Japão, Brasil e EUA, 
inaugurou em maio, no Rio de Ja-
neiro o seu primeiro escritório fora 
da sede em São Paulo. Reflexo dos 
investimentos que a empresa vem 
fazendo no país, ampliando área 
de abrangência e portfolio. 

Esse ano a GLP começou as 
obras no GLP Duque de Caxias, 
que ao ser concluído, se tornará o 
segundo maior parque logístico 
da empresa, atrás apenas do GLP 
Guarulhos. Com área total de 350 
mil m² e com a primeira fase da 
obra com 67 mil m² com previsão 
de entrega para o 2º semestre de 
2017, o empreendimento conta com 
um altíssimo padrão de qualidade, 
infraestrutura completa e reúne 
localização estratégica e segurança.

Além do GLP Duque de Caxias, 
o GLP Irajá, atualmente com 29 mil 
m² e potencial de expansão de 110 
mil m², também teve a 1ª fase da 
obra inicia agora em 2016, a previ-
são é entregar o galpão com 26 mil 
m² no 1º semestre de 2017. Fomen-
tando o crescimento da região, tem 
a perspectiva de geração de até 3 
mil empregos diretos e indiretos 
quando totalmente concluído.

Apenas no estado do Rio de Ja-
neiro, o portfólio GLP é composto 

GLP continua 
investindo no Brasil
Visualização de oportunidades no mercado fazem com que a GLP mantenha 
planos de médio e longo prazos no país

por 843 mil m², dos quais cerca de 
311 mil m² são áreas construídas 
em operação e acima de 532 mil 
m² fazem parte de projetos em de-
senvolvimento. “Acreditamos que 
o atual momento ainda oferece 
oportunidades e por isso continu-
amos investindo no Brasil. Nossos 
parques logísticos buscam ofere-
cer aos nossos clientes uma solu-
ção diferenciada e que permita 
obter ganhos de qualidade, produ-
tividade e eficiência na operação 
logística”, afirma Mauro Dias.

Vasto portfolio
A GLP oferece condomínios 

logísticos de alto padrão para em-
presas de diversos setores. Os em-
preendimentos da GLP têm como 
diferenciais a flexibilidade para 
armazenamento, eficiência de 
cerca de 90% da área de armaze-
nagem em relação à área total lo-

cável, localização estratégica, piso 
com resistência de 6 t/m², portas 
de docas com niveladores refor-
çadas e monitoramento de segu-
rança 24 horas.

Além disso, a GLP abre um leque 
de outras oportunidades de per-
sonalização para os seus clientes, 
como a construção de mezanino 
sob demanda e adaptações técnicas 
para atender as legislações perti-
nentes a respeito de armazenagem. 

“Cada vez mais as empresas fo-
cam em redução de custos e obter 
mais produtividade. Por isso in-
vestir em melhorias para a cadeia 
logística é fundamental. Insta-
lações mais modernas represen-
tam uma oportunidade de ganho 
de eficiência. Percebemos ainda 
uma crescente procura pelo mo-
delo de condomínios que pro-
porcionam redução nos custos de 
operação”, explica Mauro Dias.  

27_publi.indd   10 25/10/2016   16:54:50
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Distribuidor autorizado da marca TCM (by UNICARRIERS), para a região sul do Brasil.

TECNOLOGIA JAPONESA  |  17 ANOS NO MERCADO  |  PROFISSIONAIS TREINADOS  |  VENDAS E LOCAÇÕES  |  ASSISTÊNCIA TÉCNICA MULTIMARCAS

• Monitoramento online
• Estrutura de fornecimento de peças
• Exclusivo carro oficina
• Oficina in company
• Atendimento rápido

EM BREVE 
FILIAL EM 

SÃO PAULO

   sistema

 ANJOda 
GUARDA

   sistema

 ANJOda 
GUARDA

O PIOR CEGO 
É AQUELE 
QUE NÃO 
QUER VER

w w w . b r a s l i f t . c o m . b r   |   0 8 0 0  6 4 5  0 0 9 9

Para se destacar em tempos de crise econômica é preciso fazer mais com 

menos. Uma boa estratégia é aumentar a produtividade garantindo mais 

eficiência na operação logística. A Braslift possui empilhadeiras de alta 

performance, equipamentos para cargas de todos os tipos e tamanhos e de 

segmentos diversos. A Braslift Empilhadeira oferece ainda o Sistema Anjo da Guarda, 

um mix de serviços que integra monitoramento online dos equipamentos, manutenção 

preventiva e agilidade na assistência técnica com carro oficina e oficina in company. 

Seja na compra, locação ou assistência técnica monitorada com a Braslift a 

logística da sua empresa está garantida. Agende a visita de um consultor.

Braslift Empilhadeiras apresenta 
SABEDORIA POPULAR

É AQUELE 
QUE NÃO 
É AQUELE 
QUE NÃO 
É AQUELE 

QUER VER
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 estudo de caso

Começamos com “isso 
é coisa de japonês”, 
passamos por “isso 
é coisa de indústria 
a u t o m o b i l í s t i c a ”, 

“isso é coisa de indústria seria-
da”, “isso é para quem desen-
volve produtos próprios” e por 
último “isso é coisa de fábrica”. 
Esses mitos caem por terra por 
uma simples razão: a Filosofia 
Lean não se baseia em ferra-
mentas operacionais e formata-

Lean “pesado”
Projeto na Delp mostra como, pouco a pouco, derrubam-se mitos 
corporativos sobre a Filosofi a Lean

das, mas sim em um modelo de 
gestão e liderança.

No passado implementavam-
-se ferramentas, e hoje um mo-
delo de gestão e liderança aplicá-
vel e adaptável a qualquer tipo de 
negócio, e que permeia a organi-
zação de cima para baixo, do “P 
ao P – do Presidente ao Porteiro”.

Presente no mercado de bens 
de capital desde 1964, a Delp atua 
no desenvolvimento e imple-
mentação de projetos desde a en-

genharia básica e detalhamento 
até a fabricação e entrega. Hoje o 
foco de atuação concentra-se nos 
mercados de óleo e gás, geração 
de energia, indústria, serviços e 
naval, com produtos “engineer-
-to-order” (sob encomenda).

E é nesse ambiente que está 
sendo desenvolvida uma mu-
dança cultural, iniciada em 2015 
quando o diretor de operações 
Josane Cristiano Brandão resol-
veu patrocinar a “Jornada Lean” 

Rod Ayrton Senna, Km 25 – Guarulhos 
Próximo as principais Rodovias 

ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO COMPARTILHADA 

(11) 2573 – 9700 
www.ellecelogistica.com.br 

• 40 mil posições de armazenagem em ambiente seco 
e climatizado. 

• Montagem de packs promocionais, nacionalização de 
produtos e ações de marketing. 
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Josane Brandão, diretor de operações 

na empresa, com o apoio de toda 
a alta direção.

“Segurança e qualidade são 
os principais valores da Delp, e a 
Filosofia Lean foi adotada tam-
bém como valor, com o objetivo 
de nos fortalecer e nos tornar 
mais competitivos a cada ano. 
Por isso houve a iniciativa de 
implementação de uma nova fi-
losofia de trabalho enxuto com 
foco na eliminação de perdas 
nos processos e movimenta-
ções”, comenta Josane.

A principal diretriz para ga-
rantir o futuro dos processos de 
produção da Delp é se diferen-
ciar diante dos concorrentes e 
ser reconhecida como opção pre-
ferencial para fornecimento de 
equipamentos para os clientes. 

Após uma primeira experi-
ência de sucesso em um proje-
to piloto, a Delp decidiu partir 

para uma implementação am-
pla e profunda, utilizando-se da 
metodologia da IMAM Consul-
toria, que após um diagnóstico 
da organização como um todo, 

estabeleceu o modelo de gestão e 
a estrutura de governança, com 
dois comitês de gestão do proje-
to (executivo e comunicação) e 
quatro comitês operacionais (5S 

Rod Ayrton Senna, Km 25 – Guarulhos 
Próximo as principais Rodovias 

ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO COMPARTILHADA 

(11) 2573 – 9700 
www.ellecelogistica.com.br 

• 40 mil posições de armazenagem em ambiente seco 
e climatizado. 

• Montagem de packs promocionais, nacionalização de 
produtos e ações de marketing. 
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& Kaizen, Gestão da Manufatu-
ra, Gestão do PCP & Logística e 
Gestão da Engenharia).

Segundo o gerente de melho-
ria contínua, Fernando Pedro, “a 
implantação da Filosofia Lean 
exige dedicação, desprendimen-
to dos “achismos”, organização, 
disciplina e muita energia. To-
davia, os esforços são superados 
por cada melhoria implantada”. 
A divisão dos trabalhos em co-
mitês operacionais é uma exce-
lente estratégia que proporcio-
na envolvimento de um grande 
número de pessoas e a descen-
tralização das decisões sobre o 
projeto. Desses destacam-se três 
que foram cruciais: a valoriza-
ção da opinião das pessoas (in-
dependente do cargo ou função), 
as etapas de reformulação do 5S 
(treinamento, diagnóstico, Dia 
D, padronização e auditorias) 
e também a importante ênfa-
se dada ao kaizen, aplicado na 
Delp através do Delpideia.

No projeto inicial foram im-
plementados: 5S, reposição con-

tínua de insumos e EPIs, kan-
ban, trabalho padronizado e 
qualidade na fonte (jidoka) com 
o estabelecimento da cadeia de 
ajuda que gerou uma redução de 
19% nas horas gastas. 

Além de um grande redesenho 
no processo de engenharia com 
análise de valor (VSM), elimina-
ção de perdas e foco no aumento 
do valor agregado para o cliente 
interno: a manufatura, que é uti-
lizada em todos os seus projetos.

Mas o trabalho invisível com 
as lideranças, desde as estratégi-
cas até as operacionais, é o que 
está fazendo a diferença. O esti-
lo de gestão é todo à vista e sis-
tematizado, onde os desvios em 
relação ao planejado são tratados 
imediatamente por meio de efi-
cazes planos de ação, que pouco 
a pouco vão substituindo o ve-
lho e-mail que servia como na 
maioria das organizações para 
as desculpas, transferência de 
responsabilidades e postergação 
da solução de nossos problemas. 

O foco principal hoje, além 
do “roll-out” das ferramentas 
para os demais setores e proje-
tos, é a revisão das competências 
das lideranças que estão sendo 
desenhadas em um trabalho 
conjunto envolvendo o departa-
mento de RH da Delp e a expe-
riência adquirida pela IMAM ao 
longo dos últimos 37 anos.  

“Os líderes estão entenden-
do quais são as principais dife-
renças entre o modelo antigo e 
o modelo Lean de liderar e ge-
rir, e essa é a base que dará sus-
tentação para que a Delp possa 
assegurar a competitividade ao 
longo de sua jornada”, ressalta 
Sidney Rago, Gerente da Divisão 
de Estratégias e Performance 
da IMAM.   

Sistema Andon: cadeia de ajuda implementada
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 capa

Exercitar a visão do fu-
turo em qualquer tipo 
de atividade não é 
algo fácil, mesmo para 
aqueles que já traba-

lham na área há quase 40 anos. O 
IMAM foi fundado em 1979 como 

O futuro na gestão 
da armazenagem
Soluções disruptivas devem ganhar a atenção das empresas, devido ao 
seu potencial de mudança na gestão de armazenagem

o Instituto de Movimentação e 
Armazenagem de Materiais e, 
desde a sua fundação, mantém o 
lema da “arte e ciência do fl uxo de 
materiais”, destacado pelos seus 
fundadores Reinaldo Moura e 
José Maurício Banzato. 

A valorização dos profi ssio-
nais de armazenagem e os treina-
mentos de aperfeiçoamento apli-
cados desse o fi m dos anos 1970 já 
demonstravam que a evolução na 
gestão da armazenagem era um 
caminho sem volta. 
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A evolução
Para compreender o futuro, 

vale entender a evolução na ges-
tão da armazenagem que ocorreu 
nos últimos 30 anos, subdividin-
do a gestão em três fatores: plane-
jamento, execução e controle.

No que diz respeito ao planeja-
mento, a armazenagem evoluiu de 
uma atividade menos nobre, fo-
cada em guardar materiais, onde 
os primeiros sistemas de gestão 
automatizados se baseavam em 
endereçamento dos itens. Mesmo 
os primeiros transelevadores e 
miniloads (sistemas automatiza-
dos de estocagem) eram soluções 
planejadas apenas para atender as 
necessidades do armazém ou cen-

tros de distribuição e não se preo-
cupava em planejar soluções mais 
alinhadas com as necessidades da 
cadeia de suprimentos. 

Assim, gradativamente, o 
planejamento evolui de uma 
abrangência mais tática e ope-
racional, com foco na eficiência, 
para uma abordagem mais es-
tratégica, valorizando a arma-
zenagem como um serviço que 
pode agregar valor e construir 
um diferencial competitivo a ca-
deia de suprimentos.

Já o fator execução se transfor-
mou na medida que os recursos 
operacionais também evoluíram, 
o que inclui: softwares, hardwa-
res, equipamentos, edifi cações e 

também as equipes estratégicas, 
táticas e operacionais. 

As funcionalidades dos sof-
twares de gerenciamento de ar-
mazéns ampliaram, na medida 
que hardwares, como leitores de 
códigos de barras, coletores e sen-
sores propiciavam cada vez mais 
dados em tempo real. Isso fez com 
que os sistemas “stock locators” 
(localizadores de estoque) evolu-
íssem para os WMS (“warehouse 
management system”, sistema de 
gerenciamento de armazéns), o 
que automatizou muitas tarefas 
ao mesmo tempo que liberou os 
líderes e gerentes e um processo 
de desenvolvimento de suas ha-
bilidades de liderança de equipes. 

X

Compra on-line e retirada presencial                                                              Mercados de bairro
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Tendências disruptivas

Manufatura aditiva: produtos 
são moldados em lâminas e a 
estocagem é de matéria-prima 
em silos.

Inteligência artificial: siste-
mas otimizando as decisões de 
compra a partir do consumo.

Drones: entregas pelo ar em tem-
po ainda mais reduzido.

Economia circular: gestão de 
descartáveis ou retornáveis.

Veículos autônomos: reabaste-
cimentos automáticos a qual-
quer hora do dia.

Combinações inteligentes: 
soluções inteligentes desen-
volvidas a partir de tecnolo-
gias já consolidada. 

Economia compartilhada: opor-
tunidades competitivas para 
uma mão de obra operacional 
que pode agregar valor.

E, por último, o controle, onde 
as soluções baseadas no registro 
manual (kardex) ou na digita-
ção, suscetíveis a erros humanos 
evoluíram para sistemas ópticos 
onde os dados são transmitidos 
sem fio para soluções de análise 
e processamento de dados, o que 
possibilita o controle operacio-
nal em tempo real, relatórios tá-
ticos para controle gerencial, até 
visibilidade de tendências para 
decisões estratégicas (ex.: loca-
ção de espaços para cobrir sa-
zonalidades, análise de malhas 
logística, etc.). 

O futuro
O que vem por aí? Alguns po-

dem pensar: “o futuro será apenas 
o resultado de um aprimoramen-
to contínuo” da gestão da armaze-
nagem, por meio da evolução dos 
métodos de planejamento, execu-
ção e controle”. 

Essa é a consideração daqueles 
que visitam feiras, empresas ou 
ainda participam de um curso e 
não conseguem mais enxergar o 
cenário que vem por aí, achando 
que tudo o que está se vendo e se 
falando é mais do mesmo, porém 
evoluído na tecnologia, qualida-
de e velocidade de informação. 
Nessa mesma onda estão as pes-
soas que entendem que haverá 
cada vez mais desemprego com 
as soluções automatizadas e que 
a gestão da armazenagem estará 
baseada na relação máquina-má-
quina. Essa é a tradicional e abso-
lutamente normal visão estreita 
que nos acompanha há séculos. 

Visão “disruptiva”
Muitos conservadores acredi-

tam que a gestão da armazena-
gem terá uma evolução tradicio-
nal. Porém, poucos profissionais 
apostam em cenários ditos “dis-
ruptivos” que oferecem maior ris-
co, já que nem mesmo excelentes 
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pesquisas de mercado conseguem 
identificar onde estão as maiores 
oportunidades, mas que tem o 
potencial de quebrar paradigmas. 
Para exemplificar esse cenário na 
gestão da armazenagem, usare-
mos o conceito de inovação dis-
ruptiva proposto pelo professor 
de Harvard Clayton Christensen 
em 1995, projetando apenas ten-
dências na abordagem tradicio-
nal e disruptiva de acordo com as 
experiências das equipes de pro-
jeto da IMAM Consultoria. 

Nesse sentido, observa-se 
uma clara tendência de descen-
tralização de parte da armaze-
nagem (supermercado), man-
tendo uma estrutura de tempo 
que centraliza itens de baixa 
popularidade e demanda incerta 
(estoque de fundo) e são apoia-
dos por sistemas de distribui-
ção avançados que propiciam os 
ganhos de escala, com elevado 

nível de serviço. Além da logís-
tica interna (intralogística) das 
empresas, esses sistemas podem 
ser reconhecidos por meio da re-
lação, por exemplo, de grandes 
mercados que oferecem compras 
on-line e retirada nas lojas, ver-
sus mercados de bairro. Esse é o 
cenário mais conservador para 
a gestão da armazenagem na 
distribuição. Porém, quando se 
fala em tendências disruptivas, 
existe um vasto leque de oportu-
nidades. Uma tendência é a oti-
mização das decisões de compras 
baseadas em aquisições passa-
das, onde o histórico de pesquisa 
é armazenado e os dispositivos 
móveis podem reconhecer opor-
tunidades de compra. Outras 
soluções incluem drones, gestão 
de retornáveis, reabastecimento 
automático e economia compar-
tilhada. No quadro detalhamos 
melhor cada uma.   
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Opniões
Nos próximos anos, algumas tendências na gestão de armazenagem serão estabelecidas. 
Conheça algumas:

Sistemas que integram a gestão 

da armazenagem com a gestão da 

cadeia de suprimentos: “a grande 

vantagem é ter uma única ferra-

menta gerenciando todas as transa-

ções e equipamentos vinculados ao 

processo. O ganho não é só na to-

mada de decisões, mas também na 

agilidade e acuracidade com a qual 

a informação flui dentro do processo 

e a visão de todas as plantas ou 

estoques ao mesmo tempo”, explica 

Marcio Morari, diretor da MHA.

Profissionais focados mais nos serviços e nas atividades não automatizáveis do que nas operações pesadas, sujas, inseguras e 
repetitivas: “a redução acentuada nas entre-gas, e dos tempos requeridos, a necessidade de, simultaneamente, aumentar a eficácia 
e eficiência da preparação das encomendas e os progressos significativos alcançados na pesquisa e desenvolvimento de novas ferramentas de automação e robôs, serão normais e até mesmo desejáveis, para no futuro permitirem que os seres humanos e robôs trabalhem lado a lado dentro do ar-

mazém”, prevê Marcelo Messias, engenheiro de aplicação evendas da Cassioli. 

Integração da armazenagem a partir dos sis-
temas de conectividade (Internet das Coisas) 

em tempo real: segundo Luiz Eng, gerente geral 
da divisão SPS da Honeywell, essa tendência 

levou a empresa a fusão da divisão de AIDC 
com a de sensores. A IoT permitirá que haja co-
municação entre máquinas nos CDs através de 
sensores, com coleta e análise de dados. Nesse 
sentido, a Crown oferece o InfoLink, que faz a 

gestão da frota no armazém. A solução permite 
acompanhar a produtividade do operador, ge-

renciar a manutenção planejada e não planeja-
da e otimizar os recursos energéticos, incluindo 

trocas de bateria e consumo de combustível, 
além dos recursos básicos de gestão de frota.

Gestão dinâmica da centralização e 

descentralização da armazenagem: “os 

grandes CDS estão perdendo um pouco o 

sentido, pois são pouco flexíveis e lentos 

para atender a demanda Omnichannel”, 

analisa Rodrigo Santoro, Head of Busi-

ness Development. Para ele a tendência é 

decentralizar. “Ao invés de um CD gigan-

tesco centralizando todas as operações, 

as empresas passarão a ter CDs menores, 

altamente eficientes e flexíveis, em 

regiões estratégicas próximas aos seus 

consumidores”, conclui.

Gestão da padronização com a flexibilidade de recursos (embalagens modulares, estruturas de estocagem, equipamentos de movimentação), bem como a aquisição de software como um serviço (SaaS): a Generix aponta uma redução de custos com esse formato. Eduardo Fong, gerente comercial da empresa destaca que o controle e redução de custos de operação e manutenção podem ser alcançados com o uso de uma solução SaaS apoiando a empresa na redução do custo total de propriedade.

Big Data na armazenagem, possibi-

litando a gestão a partir de sistemas 

com inteligência artificial: “com as 

informações coletadas por meio de 

sensores e o poder de processamento 

de grandes volumes de dados do 

Big Data, os gestores de estoque têm 

informações preciosas para tomadas 

de decisão em tempo real. Eles podem 

prever a demanda de itens e manter o 

estoque abastecido”, comenta Daniel 

Bio, Gerente de Desenvolvimento de 

Novos Negócios da SAP.

Novos paradigmas de capacitação de 

operadores de armazéns, baseados 

nos fatores críticos de sucesso (acura-

cidade, serviços, segurança, pontuali-

dade, organização e tecnologia, entre 

outros): a JDA, por exemplo, disponi-

biliza em seu WMS um módulo que 

permite definir padrões, planejamento 

e alocação de recursos, medição de 

desempenho, programas de incentivos, 

otimização de mão de obra, dashboar-

ds e relatórios.

Estocagem e separação customiza-dos para cada categoria/família de itens: especialização e personaliza-ção serão os dois pilares de onde co-meçar (e onde investir) para atender as demandas de diferentes canais de distribuição. O valor agregado do armazém moderno está em sua capacidade de atender às necessi-dades da demanda, mesmo antes de chegar aos ouvidos da produção, conclui Marcelo, da Cassioli. 
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Onde Vamos
Disponibilizamos serviço de entrega doméstica 

dentro de 54 países e serviços de exportação 
para mais de 220 países e territórios.

 

O que Fazemos
Somos a maior empresa de entregas 
do mundo e provedor global premium 
na cadeia de suprimentos.

Com mais de 106 anos de experiência, amplo               
conhecimento da indústria e a maior e mais avançada 
rede de entregas do mundo, a UPS ajuda a resolver os        
desafios logísticos de hoje e amanhã. Desde ajudar com a 
logística nos desastres naturais até trabalhar com as        
autoridades aduaneiras para criar o primeiro método de 
despacho aduaneiro eletrônico. A UPS não só define o que 
é a logística, mas a torna possível.é a logística, mas a torna possível.

Seja o que for e para
onde for, a UPS entrega!

237 Aviões UPS
Mais de mil voos diários internacionais

A maior frota mundial, com 95 mil 
veículos para entrega

Serviços de Frete Marítimo

Frete Aéreo de Cargas Gerais e Cadeia Fria Desembaraço Aduaneiro

Seguro de Carga

Armazenagem e Distribuição

Serviços de Transporte Internacional 
Remessas Expressas
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 estudo de caso

A americana Staples 
aplica o conceito de 
megaloja de papela-
ria desde a sua con-
cepção em 1986. No 

Brasil desde 2005, a empresa con-
cilia o conceito de e-commerce 
com uma loja física em São Paulo 

Automação com 
transportadores
Varejista de material de escritório Staples utiliza transportadores 
contínuos para otimizar a separação em seu CD

(SP). Hoje, eles contam, em média, 
com 7,5 mil clientes ativos por 
mês no país. 

Para suportar sua operação, a 
empresa contava com um arma-
zém na Vila Leopoldina, em São 
Paulo (SP), que operava no limite 
de sua capacidade física, dificul-

tando a expansão da operação de 
produtos fracionados.

Procurando otimizar a opera-
ção, a Staples adquiriu um novo 
armazém, duas vezes maior que o 
anterior, com acesso a rodovias, me-
lhorando o escoamento dos produ-
tos para todo o território nacional. 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA E  
MONTAGEM  DE  ES TRUTURAS 
METÁLICAS DE ARMAZENAGEM

Somos uma empresa de Engenharia 
especializada e certificada em 
serviços de estruturas metálicas de 
armazenagem:

 Inspeções periódicas e laudos em 
estruturas porta-paletes, drive-
in, mezaninos, etc.

 Análise de capacidade de Carga e 
validação técnica da Instalação.

 Desmontagem e Montagem de 
Estruturas de Armazenagem.

 Consultoria técnica e gestão de 
projetos.

SISARTEX Consultoria & Engenharia

 |   | (11) 4255-6887 contato@sisartex.com.br www.sisartex.com.br 

CONSULTORIA & ENGENHARIA
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A área atual possui 6300 m², 
que atendem os 2400 volumes 
recebidos e 3500 expedidos por 
dia, com um total de 7061 SKU’s. 
No local anterior, a Staples tinha, 
além das estruturas porta-palete, 
drive-in, flow rack e estantes. 

A separação era feita manu-
almente e apenas quatro docas 
faziam recebimento e expedição.  
Porém, eles buscavam otimizar a 
operação de pedidos fracionados, 
com maior velocidade de separa-
ção, maior acuracidade na expe-
dição, redução de avarias e per-
das e rapidez no inventário.

Transportadores
O projeto do novo CD foi con-

cebido para atender a dois tipos 
de operação: a armazenagem de 
cargas paletizadas, com alguns 
corredores dimensionados para 
picking de grandes volumes, e 

uma área de mezanino dedicada 
à separação de pequenos volumes.

Charles José de Oliveira, ge-
rente de logística da Staples ex-
plica que são dois tipos de sepa-
ração: “break pack” para pedidos 

com quantidades inferior a caixa 
master, que são os que rodam nos 
transportadores, e “full case”, que 
tem quantidades múltiplas da 
caixa master e são feitos duas ve-
zes por dia via coletor.

SERVIÇOS DE ENGENHARIA E  
MONTAGEM  DE  ES TRUTURAS 
METÁLICAS DE ARMAZENAGEM

Somos uma empresa de Engenharia 
especializada e certificada em 
serviços de estruturas metálicas de 
armazenagem:

 Inspeções periódicas e laudos em 
estruturas porta-paletes, drive-
in, mezaninos, etc.

 Análise de capacidade de Carga e 
validação técnica da Instalação.

 Desmontagem e Montagem de 
Estruturas de Armazenagem.

 Consultoria técnica e gestão de 
projetos.

SISARTEX Consultoria & Engenharia

 |   | (11) 4255-6887 contato@sisartex.com.br www.sisartex.com.br 

CONSULTORIA & ENGENHARIA
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Para a estocagem de cargas pa-
letizadas, o CD recebeu uma área 
equipada com estruturas porta-
-paletes com capacidade para 6.700 
posições paletes. Para a separação 
de pequenos itens, o mezanino de 
dois níveis recebeu uma combi-
nação de sistemas de estocagem: 
flow rack, para itens de alto giro, 
com capacidade estimada de 1.320 
SKÚ s; mini porta-paletes, para 
itens de baixo giro, para 3.000 
SKÚ s e um sistema transportador 
com sorters. “Com a mudança nos 
processos e automação com trans-
portadores contínuos, aumenta-
mos em 40% nossa produtividade 
da separação de pedidos. Saímos 
de quatro para nove docas e dupli-
camos a quantidade de posições, 
de 9 mil para 18 mil”, conta Char-
les. Antes da automação, eles sepa-
ravam 45 linhas por hora. Agora, 
são em média 68.

Para potencializar a área 
de picking da Staples, a Águia 
Sistemas desenvolveu um sis-

tema de transportadores auto-
máticos equipados com sorters 
com capacidade de movimentar 
até 1.200 pedidos/dia e fluxo de 
600 caixas/hora. São 210 metros 
de transportadores que movi-
mentam caixas de papelão com 
tamanhos-padrão, mas de dis-
tintas dimensões. O trajeto da 
linha de transportadores per-
corre o segundo piso do mezani-
no, onde as caixas são montadas 
e os picking list são inseridos. 

“O projeto Staples é bastante 
dinâmico e requer uso de tecno-
logias para dar suporte ao seu 
objetivo de rapidez e elevada 
acuracidade. Já estamos vislum-
brando futuros up grades como 
a implementação de sorters 
para a triagem automatizada e 
ampliação da linha de transpor-
tadores automáticos para breve”, 
comenta Saulo Costa, supervisor 
de Negócios da Águia Sistemas e 
um dos responsáveis pelo proje-
to na Staples.  
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 logística pelo mundo

Intralogística na 
fabricação de malas
Samsonite adota empilhadeiras para corredores estreitos automaticamente 
guiados, otimizando sua operação

AGVs transformaram a eficiência 
do movimentado centro de esto-
cagem e distribuição da Europa.

Deslocando-se ao longo de 
corredores estreitos através de 
fios-guia indutivos instalados no 
piso, as empilhadeiras automati-
zadas são equipadas com um sis-
tema de navegação a laser da E&K 
que podem percorrer fora dos 
fios e ir para outras áreas do ar-
mazém. Neste caso, as empilha-

deiras guiam elas mesmas por 
triangulação através de refletores 
montados nas paredes do arma-
zém. A comunicação de dados 
entre os AGVs e o controlador da 
E&K é através de LAN sem fio.

Elas também são equipa-
das com garfos telescópicos e 
controle do perfil das cargas 
peltizadas que verificam se as 
dimensões que chegam da pro-
dução estão corretas e se po-

Aumente a sua capacidade e reduza custos
O fornecedor de têxtil Adar aumentou sua capacidade em 150%, diminuiu 
prazos e custos. Tudo isso usando as esteiras telescópicas Caljan em seus 
processos de carregamento e descarregamento.
Faça como a Adar e dê o primeiro passo para melhorar seus resultados;

entre em contato info@caljan.com.br

caljan.com.br/adarcaljan

Descobre
como aqui

Caljan_RevIntralog_Adar_205x135mm_BR.indd   1 20-10-2016   08:27:00

A empresa especia-
lizada em veículos 
automaticamente 
guiados (AGVs) E&K 
Automation conver-

teu três empilhadeiras de corre-
dores muito estreitos em veículos 
sem operador no armazém da 
fabricante de malas Samsonite 
em Oudenaarde, na Bélgica. Tra-
balhando ao lado de empilhadei-
ras controladas por operador, os 
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dem ser estocados no armazém  
automatizado.

A linha da Samsonite é dividi-
da em produtos de giro rápido e 
lento. Cada item pode ser de giro 
lento ou rápido de acordo com a 
época e as campanhas promocio-
nais, aumentando a complexida-
de logística. Por isso a empresa 
decidiu que era necessária uma 
nova área de estocagem dinâmi-
ca e de separação de pedidos para 
os itens de giro lento, principal-
mente para liberar capacidade 
para os itens de giro rápido.

Fluxo otimizado
A área de estocagem é com-

posta por estruturas porta-pale-
tes em cinco níveis ao longo de 
12 corredores de até 160 metros 
de comprimento. No total exis-
tem 11.520 locais de estocagem 
e 1.100 locais de separação para 

Aumente a sua capacidade e reduza custos
O fornecedor de têxtil Adar aumentou sua capacidade em 150%, diminuiu 
prazos e custos. Tudo isso usando as esteiras telescópicas Caljan em seus 
processos de carregamento e descarregamento.
Faça como a Adar e dê o primeiro passo para melhorar seus resultados;

entre em contato info@caljan.com.br

caljan.com.br/adarcaljan

Descobre
como aqui

Caljan_RevIntralog_Adar_205x135mm_BR.indd   1 20-10-2016   08:27:00

um máximo de um milhão de 
itens individuais.

As estruturas porta-paletes 
são divididas em seis seções sepa-
radas. Cada uma consiste de um 
corredor de separação de pedidos 
e dois corredores estreitos para re-

abastecimento que são atendidos 
pelos AGVs. O WMS (“warehouse 
management system”, sistema de 
gerenciamento de armazéns) de-
termina quais produtos já estão 
disponíveis em um local de sepa-
ração e quais ainda precisam ser 
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reabastecidos. Em média, as em-
pilhadeiras reorganizam cerca 
de 20% dos produtos estocados até 
que cada um possa ser encontrado 
em um local de estocagem de se-
paração de pedidos.

Uma impressora de separação 
com rotas otimizadas é utiliza-
da para apanhar os itens, anexar 
uma etiqueta de código de barras 
e colocá-los em um transportador 
contínuo no meio do corredor de 
separação. De lá, eles são trans-
portados até uma área de conso-
lidação onde são agrupados por 
destino. Uma empilhadeira elé-
trica manual carrega os paletes 
em um caminhão usando uma 
niveladora de doca. Cerca de 27 ca-
minhões, com uma média de 1.500 
itens cada, seguem diariamente 
até os varejistas em toda a Europa.

Os produtos de giro lento são 
transportados da produção até 
o armazém em empilhadeiras 
elétricas contrabalançadas. Cada 
uma posiciona os paletes já car-
regados na área de preparação. 
Depois que o palete é completado, 
a carga é transferida para a área 
de estocagem automatizada do 
armazém através das estações de 
apanhe e descarga.

As instruções dos movimen-
tos dos AGVs são enviadas do 
controlador do sistema da E&K 
com base nas informações dos 
pedidos do WMS. As empilha-
deiras apanham automatica-
mente os paletes em seus garfos 
telescópicos e os transportam até 
os locais certos. 

Quando os AGVs não têm pe-
didos consideráveis, eles percor-
rem até uma estação designada 
para carga automática. A bateria 
de chumbo-ácido de 80 V/775 Ah 
é carregada através de sapatas de 
contato no piso.

A Samsonite implantou re-
quisitos severos de segurança no 
sistema, já que os AGVs, as em-

pilhadeiras operadas manual-
mente e as pessoas trabalham no 
armazém. Um sistema de segu-
rança evita colisões e maximiza 
o fluxo de trabalho.

O corredor de separação é 
protegido por um sistema de 
controle de acesso para os sepa-
radores de pedidos. Os AGVs são 
impredidos de operar nesta área. 
Os corredores vizinhos de rea-
bastecimento das empilhadei-
ras ficam localizados em um dos 
lados do corredor de separação 
de pedidos. Os AGVs operam aí, 
porém os funcionários também 
podem entrar. Entretanto, o con-
trole de acesso evita que as em-
pilhadeiras operem ao mesmo 
tempo que os separadores que só 
podem entrar na seção quando a 
área estiver segura. Os AGVs são 
impedidos da mesma forma de 
entrar se os separadores estive-
rem no corredor.  

00_logistica pelo mundo.indd   28 25/10/2016   13:32:19



novembro 2016    29 

 memórias 5

A história da MAM 
no Brasil
Desde a chegada das primeiras soluções automatizadas no Brasil, Roberto 
Naccache levou seu conhecimento pioneiro para soluções nas empresas

Continua nas próximas edições   

Ao se formar em en-
genharia mecânica 
pela Escola Politéc-
nica da USP em 1968, 
Roberto Naccache 

foi convidado a participar de um 
programa de desenvolvimento de 
máquinas e ferramentas no IPT 
(Instituto de Pesquisa e Tecnolo-
gia), sob patrocínio da ONU. Lá 
ficou por dois anos e teve a opor-
tunidade de instalar, programar e 
operar uma furadeira de controle 
numérico, tecnologia incipiente 
no mundo todo. Em função dessa 
experiência foi convidado a ge-
renciar um centro de usinagem 
de diferenciais na empresa Borg 
Warner. Saiu após dois anos e, de-
pois de uma passagem pela Peter-
co, recebeu uma oportunidade na 

americana Rapistan Inc., de Grand 
Rapids, Michigan, que tinha in-
tenção era montar uma filial no 
Brasil, devido a um sistema de se-
paração adquirido pela Avon. 

Em 1974, no ano de seu casa-
mento, ganhou a concorrência 
para instalar um carrossel de 
bagagem no aeroporto de Con-
gonhas. A Rapistan americana 
vendeu uma consultoria para a 
Tintas Coral, realizada por dois 
engenheiros da matriz. Como 
consequência, a filial brasileira 
vendeu um sistema de separação 
de pedidos para cerca de três mil 
volumes/hora. Em 1976 assumiu 
a gerência geral da empresa, com 
opção de compra de ações. 

Em fevereiro de 1980 a matriz 
da Rapistan foi vendida para a 
empresa Lear Siegler, Inc. sob a 
qual ficou até dezembro de 1986, 
quando a Lear Siegler foi então 
adquirida pela Forstman & Little 
que, mais tarde, foi vendida para 
a Mannesmann, passando a cha-
mar-se Rapistan Demag Indústria 
e Comércio Ltda. Nessa época, a 
Rapistan havia conceituado e for-
necido equipamentos para a mais 
de 150 sistemas de movimentação, 
incluindo equipamentos para 
cerca de 20 aeroportos, além de 
exportar para a Argentina, Chile, 
Paraguai e Bolívia.

Como a Mannesmann era 
proprietária da Demag Cranes, 

a Rapistan passou a ter acesso a 
transelevadores, tendo vendido, 
em parceria com a Demag, vários 
sistemas de movimentação e ar-
mazenagem, entre eles, vários sis-
temas para a Souza Cruz, Rhodia e 
outras empresas. 

Em 1998 vendeu sua participa-
ção na empresa, criando a Con-
Flow Consultoria Técnica Ltda., 
ficando por oito anos como con-
sultor exclusivo para a própria 
Dematic. Nessa época a ConFlow 
foi responsável pelo conceito, 
venda e gerenciamento da ins-
talação do provável primeiro 
equipamento tipo “shoe sorter” 
instalado no Brasil, na empresa 
Unidock’s, posteriormente adqui-
rida pela DHL.

Diversos projetos vendidos 
pela Dematic tiveram seus concei-
tos elaborados por Naccache. Em 
2006 a ConFlow passou a atuar no 
mercado de forma independente, 
tendo realizado a conceituação e 
gerenciamento das instalações de 
vários sistemas de movimentação 
e armazenagem. Entre esses siste-
mas encontram-se: a nova fábrica 
das Linhas Setta, centros de dis-
tribuição das Meias Selene, LNG 
Automotive Parts, Ferramentas 
Anhanguera, Esmera - Boticário, 
Total Express e Magazine Luiza.

Roberto Naccache, sócio 
gerente da ConFlow
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 separação de pedidos 

Neste mês mostra-
remos na prática 
como são aplicados 
os diferentes de ti-
pos de separação 

por meio de um estudo produzido 
pelo LIUC - Instituto Di Tecnologie. 
Cada armazém foi classificado de 
acordo com diferentes critérios 
tais como: informações gerais so-
bre o armazém, tipo de sistema de 
separação de pedidos (SSP) adota-
do e as necessidades de movimen-
tação de materiais.

Estudo de caso: 
separação 
Na edição de outubro da Revista LOGÍSTICA falamos sobre os diversos 
tipos de picking. Este mês, mostramos como são analisados

Foi estudada a relação entre os 
quatro sistemas de separação de 
pedidos e as necessidades de mo-
vimentação de materiais. Quando 
mais de um SSP foi encontrado 
em um armazém, os dados foram 
decompostos para um sistema 
único. Os resultados mais signifi-
cativos surgiram ao se considerar 
a relação dos quatro com a ativi-
dade diária de retirada (expressa 
por linhas de pedidos por dia) e o 
número de itens manuseados na 
área de separação. Os armazéns 

analisados foram representados 
na gráfico 1 com o número de itens 
no eixo x e o volume de separação 
(número de linhas de pedidos/dia) 
no eixo y. Devido à alta concentra-
ção de dados, foi usada a escala lo-
garítmica nos dois eixos.

O estudo mostrou três desco-
bertas importantes:

	 Quando o número de itens é 
menor que 1.000, a separação 
segue o método do “separador 
até o item”. Este sistema tam-
bém é usado com um número 
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de itens maior que 1.000.
 Pode ser observada alta inci-

dência do sistema do “item até 
o separador” no caso de um 
grande número de itens e um 

número médio abaixo de li-
nhas de pedidos/dia. 

 A presença do sistema de “clas-
sifi cação” e do sistema de “se-
paração na caixa” quando a ati-

Gráfi co 1: Análise empírica do SSP investigado

Linhas de pedidos/dia

Linhas de pedidos/dia

Gráfi co 2: Análise dos sistemas de separação de pedidos de pedidos quando o tamanho 
dos pedidos é menor que 0,5 m³.

Gráfi co 3: Análise dos sistemas de separação de pedidos de pedidos quando o tamanho 
dos pedidos é maior que 0,5 m³.

Legenda:

Linhas de pedidos/dia
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para pedidos pequenos e para pe-
didos médios a grandes.

No primeiro caso (gráfico 4), 
é conveniente usar o sistema de 
“separação na caixa” e o sistema 
de “classificação” para um grande 
número de operações de retira-
da (linhas de pedidos/dia) e um 
grande número de itens.

A diferença entre estas solu-
ções diz respeito principalmente 
ao número de itens controlados. Á 
medida que o número de itens au-
menta, o sistema de “classificação” 
tem um desempenho menor devi-
do a menor sobreposição entre os 
itens. Além disso, o sistema de “se-
paração na caixa” é mais adequado 
para a retirada de itens pequenos. 
Inversamente, no caso da ativida-
de de retirada de média a baixa, 
parece conveniente adotar o siste-
ma do “separador até o item”. Já a 
solução mais conveniente para os 
grandes pedidos parece ser a do 
“separador até o item” (gráfico 5). 

A análise de SSPs instalados nos 
armazéns mostra que a atividade 
em volume (expressa por linhas de 
pedidos/dia), o número de itens e 
o tamanho médio dos pedidos são 
os principais parâmetros para a 
seleção do SSP. Após a escolha do 
sistema de separação de pedidos 
mais apropriado, o projetista de 
armazéns terá que escolher o tipo 
de equipamento com base em uma 
avaliação econômica. Deve ser des-
tacado que estes resultados repre-
sentam um tipo de roteiro para 
uma escolha de SSP eficaz; para 
cada solução (especialmente para 
o «separador até o item»), podemos 
encontrar políticas de otimização 
que podem modificar, pelo menos 
em parte, a região ideal.

Além disso, além dos elemen-
tos mencionados anteriormente, 
é necessário levar em conta ou-
tros fatores como, o custo da mão 
de obra do país e o tempo de re-
torno do investimento.  

vidade de retirada e o número 
de itens manuseados são altos 
(número de linhas de pedido/
dia maior que 1.000 e número 
de itens é maior que 1.000). 
A análise foi estudada em pro-

fundidade de acordo com o tama-
nho do pedido do cliente. O tama-
nho do pedido foi determinado por 
volume cúbico. Foram definidas 
duas classes principais de pedidos:

	 Volume médio do pedido me-
nor ou igual a 0,5 m³.

	 Volume médio do pedido maior 
que 0,5 m³.
Os resultados (representados 

nas gráficos 2 e 3) referem-se a uma 
amostra menor, pois nem todas as 
empresas forneceram estes dados.

Os resultados destacam:
	 O uso do sistema de “separa-

ção na caixa” somente quando 

o tamanho médio dos pedidos 
é menor que 0,5 m³. 

	 O uso dos sistemas do “sepa-
rador até o item” e do “item 
até o separador” no caso do 
tamanho dos pedidos maior 
que 0,5 m³, seja qual for o nú-
mero de linhas de pedidos 
separados por dia e o número 
de itens movimentados. 

	 A aplicação do sistema de 
«classificação» parece não es-
tar altamente correlacionado 
ao tamanho dos pedidos. Ao 
contrário, ele parece ser apli-
cado a um número pequeno 
de itens (menos de 5.000). 

Modelo de SSP
Os resultados advindos da 

análise no campo mostram dois 
casos distintos de modelo de SSP: 

Gráfico 4: Áreas adequadas para os sistemas de separação de pedidos de pedidos quan-
do o tamanho dos pedidos é menor que 0,5 m³.

Gráfico 5: Áreas adequadas para os sistemas de separação de pedidos de pedidos quan-
do o tamanho dos pedidos é maior que 0,5 m³.

Linhas de pedidos/dia

Linhas de pedidos/dia
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 10 pontos sobre...

Última “milha”
O momento final da entrega tem um papel crucial na cadeia de abastecimento. Com a expectativa dos 
consumidores cada vez maior, é preciso se aproximar do cliente. Conheça alguns meios de melhorar a 
comunicação e garantir que as entregas sigam o prazo esperado.

1. Envolva os players.  Peça aos fornecedores para enviarem 
pedidos direto ao cliente. Veja como compartilhar o processamento 
de encomendas com outras empresas para acelerar o envio. 

2. Comunique-se. Não assuma que apenas uma mensa-
gem de pré-envio é sufi ciente. Informe os detalhes e particularida-
des da entrega, reduzindo os riscos de mal-entendidos. 

3. Reconheça a importância da embalagem. Entenda que as 
condições das embalagens quando são entregues causam impacto 
no cliente e ele irá observar se houver poeira, avarias, etc.  

4. Ofereça serviços de montagem. Muitos clientes não têm 
tempo ou experiência para instalar um produto e eles apreciam a 
conveniência de ter a compra instalada. 

5. Invista em ferramentas que melhorem a visibilidade na úl-
tima milha. Quando a entrega está em rota, poucas coisas são mais 
importantes para o cliente do que a localização e o tempo. 

6. Forneça soluções rápidas. Se uma entrega estiver errada, 
peça que o envio correto seja feito enquanto o cliente ainda está 
aguardando. Isso demonstra seu comprometimento com ele.  

7. Otimize sua malha. Ao otimizar suas entregas em diversas 
lojas, CDs e outros canais, sua empresa gera economia que pode ser 
depois levada aos consumidores com redução de preços de frete.  

8. Foque seus recursos em resolver problemas. Invista em qua-
lidade de ponta e profi ssionais que possam corrigir erros antes mes-
mo da entrega.  

9. Trate a última milha como parte da sua marca. Desenvolva 
um protocolo de entrega claro e trabalhe com equipes e empresas 
que pensem como você.  

10. Cumpra os prazos corretamente. Mostre ao consumidor 
que você se preocupa com ele mantendo as entregas dentro do espe-
rado, ou ligando caso haja atraso.  
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 Desenvolvimento de Coordenadores e Supervisores  17 e 18/11 - 16h

 Negociação na Logística  18 e 19/11 - 16h

 Cronoanálise (Formação de Cronoanalistas e Processistas  21 a 23/11 - 24h

 Padrão de Descrição de Materiais (PDM)  21/11 - 8h

 Gestão de Acuracidade  22 e 23/11 - 16h

 Engenharia de Tempos e Métodos  24 e 25/11 - 16h

 Técnicas e Métodos de Inventário de Materiais  24/11 - 8h

 Gerenciamento da Manutenção  25 e 26/11 - 16h

 Customer Service  25 e 26/11 - 16h

 Projeto de Instalações Industriais (Layout)  28 a 30/11 - 24h

 Lean Manufacturing (Filosofi a e Técnicas)  01 e 02/12 - 16h

 Supply Chain (Visão Prática)  01/12 - 8h

 Sistemas e Técnicas de Movimentação e Armazenagem de Materiais  01 e 02/12 - 16h

 Logística 4.0  02/12 - 8h

 Lean (Offi ce - Logistics - Warehouse)  03/12 - 8h

 Gerenciamento de Suprimentos e Compras  05 e 06/12 - 16h

 S&OP (Planejamento de Vendas e Operações)  05/12 - 8h

 PPCP - Planejamento, Programação e Controle da Produção  06 a 09/12 - 32h

 Gestão de Estoques  07 e 08/12 - 16h

 Gerenciamento de Estoques para Itens MRO  09 e 10/12 - 16h

 MRP/MRP II - Planejamento das Necessidades de Materiais e Recursos da Manufatura  10/12 - 8h

 Ergonomia nos Sistemas Produtivos  12 e 13/12 - 16h

 MTM - Method Time Measurement  14/12 - 8h

 MOST - Maynard Operation Sequence Technique  15 e 16/12 - 16h

Cursos de Curta Duração em São Paulo

Consulte-nos para treinamentos “in-company” adequado às suas necessidades

INSCRIÇÕES ABERTAS

www.imam.com.br/cursos

Tel.: +(11) 5575-1400

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

Consulte:
Programas, datas e

outras informações em
www.imam.com.br/cursos

Novembro (2ª quinzena)

Dezembro (1ª quinzena)

Presenciais  -  Networking  -  Assessoria Pós-curso
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LEVA VOCÊ MAIS LONGE...

www.imamconsultoria.com.br 
(11) 5575-1400

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...
 Logística

LEVA VOCÊ MAIS LONGE...
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LEVA VOCÊ MAIS LONGE...
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